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A Gazeta dos Municípios

Prefeitura Municipal e 
SENAI iniciam aula do 

curso gratuito de
Auxiliar de Eletricista

Na tarde desta segunda-
feira, 05, o prefeito Mar-
celo Vaqueli acompanha-
do da Presidente do Fundo 
Social Andrea Vaqueli es-
tiveram presentes na car-
reta do Senai, estacionada 
em frente a Escola Ernani 
Gianico para formalizar 
o início das aulas e de-
sejar as boas vindas para 
os estudantes do curso de 
Auxiliar de Eletricista.

O curso, que é gratuito, é 
uma parceria da Prefeitu-
ra Municipal com o SE-
NAI (Serviço Nacional de 
Aprendizagem Industrial).
Em seu discurso, o prefeito 
destacou a importância dos 
alunos se prepararem para 
receber uma qualificação 
profissional e abrir a sua 
própria empresa, tornando 
assim, um empreendedor. 
Ele lembrou ainda que a 

Prefeitura está empenhada 
em ajudar essas pessoas, 
preparando-as para en-
frentar a competitividade 
do mercado. O curso tem 
número de vagas limita-
do a 24 para duas turmas 
de 12 alunos cada, nos 
períodos da tarde e noite.
Em breve novas tur-
mas e novos cursos es-
tarão disponíveis aos 
munícipes. Aguardem.

Circuito Cultural
Paulista traz tarde de 

poesia para Pinda

Após o grande sucesso do 
show com o cantor Arnaldo 
Antunes, o Circuito Cul-
tural Paulista traz, agora, 
para Pindamonhangaba, a 
intervenção poética “Rua 
de Rimas”. Irá no dia 23 de 
maio, às 16 horas, na pra-
ça Monsenhor Marcondes.
Assim como o poeta Gui-
lherme de Almeida, que 
pintou sua rua com to-
das as cores da poesia 
em seu lindo poema Rua 
de Rimas, o Núcleo Gi-
rândola criou uma inter-
venção poético-musical 
para cantar os lugares da 
alma pelo mundo afora.
Em Rua de Rimas, o novo 
trabalho do Núcleo, uma 

atriz e dois músicos itine-
ram por espaços abertos ou 
fechados, levando poesia e 
música aos frequentadores. 
Em uma caixa, cujas aber-
turas são janelas, estão as 
poesias que serão lidas, 
recitadas ou cantadas. O 
público, abordado pelo 
trajeto, é convidado a es-
colher sua janela, abri-la 
e de dentro dela tirar sua 
poesia. Como antigamente 
abriam-se as janelas para 
ouvir o seresteiro cantar, 
convidamos o público a 
abrir as janelas da alma 
e apurar os ouvidos para 
os cantares de um poeta.
Com pequenos adereços 
cênicos e acompanhados 

de violão, flauta e pe-
quenos instrumentos de 
percussão, os poemas de 
importantes poetas brasi-
leiros são apresentados. 
O percurso é livre e o 
contado com o público é 
direto e delicado.  As po-
esias ficam com seus ou-
vintes, para que as releiam 
e poetizem seu caminho.
Vale a pena conferir!
Mais uma vez, o even-
to do Circuito Cultural 
Paulista, do Governo do 
Estado, está sendo trazi-
do à cidade pela Prefeitu-
ra de Pindamonhangaba, 
por meio da Secretaria de 
Educação e Cultura e De-
partamento de Cultura.

Pinda terá blitz
solidária nos dias

9 e 10 de maio

O centro de Pindamonhan-
gaba receberá, nesta sexta-
feira (9) e sábado (10), a 
blitz solidária, realizada 
em conjunto pela Prefei-
tura, por meio do Depar-
tamento de Trânsito, Acip 
(Associação Comercial 
e Industrial de Pindamo-
nhangaba) e Polícia Militar.
A idéia nasceu em uma 
das reuniões da comis-
são de segurança da 

Acip e visa conscienti-
zar a comunidade para 
a segurança no trânsito, 
além de incentivar a 
gentileza tanto por par-
te dos motoristas quanto 
dos pedestres. A utiliza-
ção consciente da faixa 
de pedestre e do cinto de 
segurança no ba.nco tra-
seiro também será abor-
dada durante a blitz.
A Polícia Militar estará 

presente com a base móvel 
e o Departamento de Trân-
sito da Prefeitura com uma 
tenda para informações a 
pedestres, além de distri-
buição de panfletos infor-
mativos sobre segurança.
A blitz será realizada na 
praça Monsenhor Mar-
condes, na sexta-feira 
(9), das 10h às 12h e das 
14h às 16h, e no sába-
do (10), das 9h às 12h.
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POSTOS DE DISTRIBUIÇÃO
 
CAÇAPAVA: Na banca da Praça das Bandeiras 
e outras da cidade.
CAMPOS DO JORDÃO: Bancas de Jornais da Av. 
Abernessia.
CARAGUATATUBA: Salles Jornais e Revistas - Rua 
Aluno Arantes.
CUNHA: Banca da Várzea  - Rua Augusta Galvao de 
França ( Ao lado do campo de futebol).
JAMBEIRO: Papelaria Bangalo - Praça Almeida Gil, 
19 - Centro.
LAGOINHA: Parada Obrigatória - Praça Pedro Alves 
Ferreira,65.
MONTEIRO LOBATO: Banca do Lu - Praça Com. 
Freire.
NATIVIDADE DA SERRA: Banca Nossa Senhora 
de Natividade e Panificadora Pão Zico - Rua Lírio da 
Serra. 
PARAIBUNA: Prança Antonio Carvalho, 100 - Ban-
ca canto das Letras.
PINDAMONHANGABA: Distribuidora de Jornais e 
Rev. Rua Dep. César Claro 218.
REDENÇÃO DA SERRA:Banca de Redenção Av. 7 
de setembro, 258.
SANTA BRANCA: Banca da Roberta - Rua José Jo-
aquim Nogueira.
Tel.: (12) 3972-0622 
SANTO ANTÔNIO DO PINHAL: Na banca de jornal 
da cidade  (Estação rodoviária).
SÃO BENTO DO SAPUCAÍ:  Na panificadora Santo 
Pão - Av. Dr. Rubião Junior, 330 - Centro.
SÃO LUIS DO PARAITINGA:  Banca da Cidade e 
comércio local.
TAUBATÉ: Banca da Praça. Praça Dom Epaminon-
das Tel.: (12)3632-1808
TREMEMBÉ: Nas bancas de jornais da cidade.
UBATUBA: Nas bancas de jornais:  Av Iperoigue e 
no Itaguá.

EXPEDIENTE

Taubaté oferece 516 vagas para 
cursos profissionalizantes na 

Escola do Trabalho

Região do Vale não quer novos 
CDPs

Em Taubaté, a Escola do 
Trabalho da Prefeitura 
oferece nesta semana 516 
vagas para cursos pro-
fissionalizantes. Em oito 
unidades são oferecidos 
20 diferentes cursos nas 
áreas de informática, es-
tética, elétrica, automoti-
va, confecção, adminis-
trativa e artesanato. As 
inscrições estão abertas 
e os interessados devem 
comparecer uma unidade 
da Escola do Trabalho e 

O governador Geraldo 
Alckmin afirmou no final 
de semana, que as cida-
des da região descartaram 
o projeto de construção 
de novos CDPs Centro 
de detenção Provisória. 
Ele anunciou a publicação 
do edital para construir 12 
unidades prisionais, com 
investimento de R$ 641 
milhões -R$ 405 milhões 
do Governo do Estado e 

apresentar cópias do RG, 
CPF, comprovante de en-
dereço e de escolaridade. 
São obrigatórios: ida-
de mínima de 16 anos 
e Ensino Fundamental. 
As aulas serão ministra-
dos neste 1º semestre de 
2014. Mais informações 
podem ser obtidas pelo 
telefone: (12)3622 1170.
Os cursos serão voltados 
para as funções: Auxiliar 
de Padeiro, Unhas Artísti-
cas, Manicure e Pedicure, 

R$ 236 milhões do Minis-
tério da Justiça, abrindo 
dez mil vagas para presidi-
ários em seis regiões admi-
nistrativas de São Paulo. 
Alckmin disse que a es-
colha das regiões depen-
de de um consenso com 
as prefeituras. “As regi-
ões mais ricas não que-
rem a construção dos 
CDPs em suas cidades. 
Infelizmente, a comuni-

Digitação, Iniciação à In-
formática (melhor idade), 
Word Avançado, Artesa-
nato em Feltro, Crochê e 
Bordado, Patchcolagem, 
Pintura em Tecidos, Cos-
tura Artesanal, Decoupa-
gè / Patchaplique / Tricô 
/ Pintura em Tela, Eletri-
cista Instalador, Funileiro 
de Brilho, Confecção de 
Bolsas, Customização, In-
formática Básica, Recur-
sos Humanos, Logística e 
Auxiliar Administrativo.

dade também fica receosa 
com a construção dos pre-
sídios. Não convencemos 
os prefeitos do Vale do 
Paraíba e Litoral Norte. 
Onde precisamos de 
mais vagas, o pro-
jeto não foi aceito.  
O projeto, além das va-
gas prisionais, ofere-
ce 300 empregos dire-
tos e vários benefícios 
para a cidade”, afirmou.

MISCELÂNEA
Curiosidades

Literatura de cordel

A literatura de cordel é uma espécie de poesia popular que é impressa e divulgada em 
folhetos ilustrados com o processo de xilogravura. Também são utilizados desenhos e 
clichês zincografados. Ganhou esse nome, pois, em Portugal, eram expostos ao povo 
amarrados em cordões, estendidos em pequenas lojas de marcados populares ou até 
mesmo nas ruas. A literatura de cordel chegou ao Brasil no século 18, através dos 
portugueses. Aos poucos, foi se tornando cada vez mais popular. Nos dias de hoje, 
podemos encontrar este tipo de literatura principalmente na região nordeste do Brasil. 
Ainda são vendidas em lojas ou malas estendidas em feiras populares. De custo baixo, 
geralmente estes pequenos livros são vendidos pelos próprios autores. Fazem grande 
sucesso em estados como Pernambuco, Ceará, Alagoas, Paraíba e Bahia. Este suces-
so ocorre em função do preço baixo. Do tom humorístico de muitos deles e também 
por retratar fatos da vida cotidiana da cidade ou da região. Os principais assuntos 
retratados nos livros são festas, política, secas, disputas, brigas, milagres, vida dos 
cangaceiros, atos de heroísmo, morte de personalidade, etc. Em algumas situações, 
estes poemas são acompanhados de violas e recitados em praça com a presença do pú-
blico. Um dos poetas da literatura de cordel que fez mais sucesso até hoje foi Leandro 
Gomes de Barros (1865/1918). Acredita-se que ele tenha escrito mais de mil folhetos. 
Mas recentes, podemos citar os poetas José Alves Sobrinho, Homero do Rego Barros, 
Patativa do Assaré (Antônio Gonçalves da Silva), Téo Azevedo, Zé Melancia, Zé Vi-
cente, José Pacheco da Rosa, Gonçalves Ferreira da Silva, Chico Tratra, João de Cristo 
Rei e Ignácio da Catingueira. Vários escritores nordestinos foram influenciados pela 
literatura de cordel. Dentre eles podemos citar João Cabral de Melo, Ariano Suassuna, 
José Lins do Rego e Guimarães Rosa.

Humor

O menino pediu ao pai para ajudá-lo a encontrar o Mínimo Denominador Comum num 
problema de seu dever de casa e o pai respondeu:
- Ainda não encontraram isso? Já estavam procurando quando eu era menino!
***
O menino entra no boteco gritando:
- Depressa seu João, sua mulher está na sua casa com outro!
O homem sai correndo e dez minutos depois está de volta. Senta-se, pede uma cerveja 
e diz aos amigos:
- Alarme falso, era o mesmo de sempre.
***
Dois alentejanos andavam caçando no meio dos montes. De repente, avistaram um 
jovem que voava de Asa Delta. Um deles levanta a espingarda e dá um tiro e o outro 
pergunta:
- Compadre, que pássaro era aquele?
- Não sei compadre, mas que ele largou o homem que levava largou.
***
Um amigo chega pata o outro e diz:
- Acabou meu problema de memória, estou fazendo um curso sensacional de memori-
zação. Não esqueço mais nada.
- Ah é? Como é o nome do curso? Pergunta o amigo.
O outro colocou o dedo indicador dobrado sobre os lábios como quem está pensando 
e falou:
- Como é mesmo o nome daquela flor que nasce num galho cheio de espinhos?
- Rosa! Responde o amigo.
Aí o cara virando-se para a esposa que estava próxima e falou:
- Rosa! Como é mesmo o nome do curso de memorização que eu estou fazendo?

Mensagens

Cada qual de nós, seja onde for, está sempre construindo a vida que deseja. A existên-
cia é a soma de tudo o que fizemos de nós até hoje. Toda idéia que você venha a aceitar 
influenciará seu espírito, escolha os pensamentos do bem para orientar-lhe o caminho e 
o bem transformará sua vida numa cachoeira de bênçãos. Se você cometeu algum erro 
não se detenha para lamentar-se, raciocine sobre o assunto e retifique a falha havida 
porque somente assim, a existência lhe converterá o erro em lição. É muito difícil viver 
bem se não aprendemos a conviver. A vida é lei da natureza, mas a vida pessoal é a 
obra de cada um. Toda vez que criticamos a experiência dos outros, estamos apontando 
em nós mesmos os pontos fracos que precisamos emendar em nossas próprias experi-
ências. Seu ideal é o seu caminho, tanto quanto seu trabalho é você.
***
O importante não é chegar primeiro. Não é chegar antes dos outros. Não é atingir 
sozinho a meta desejada. Ninguém tem o direito de ser feliz sozinho. A humanidade 
caminha com vontade de chegar. O importante é os homens caminharem juntos, anda-
rem unidos, confraternizados na busca da paz. Os homens não se entendem por quê? 
Porque eles não estendem as mãos e não se abrem para a ternura do diálogo. Impõem 
quando deveriam aceitar. Exigem quando deveriam oferecer. Condenam quando deve-
riam perdoar. São muitos os anseios. Diferente as capacidades. Nem todos os homens 
percebem que a meta é a mesma e uma só é a esperança. A esperança é a luz interior, a 
iluminar no equilíbrio do silêncio, a caminhada dos homens.
***
Já pensou hoje como a vida é bela? Já fez alguma coisa para mudar a sua vida? Já disse 
às pessoas de sua família o quanto as ama? Já agradeceu a Deus pelas coisas belas que 
você tem, nas bênçãos que Ele te concedeu desde o momento em que você nasceu? O 
que está esperando! E depois vá viver a sua vida, pois a felicidade com Deus e a Vir-
gem Maria, nossa mãe, não pode esperar.

Pensamentos

Jesus te ama, mas nós te achamos um cara chato.
A corda sempre arrebenta do lado mais fraco.
Lar doce lar, donde eu escondo todos os meus defeitos.
Os fazendeiros mais estúpidos só colhem as maiores batatas.
Um pequeno vazamento, eventualmente, afunda um grande navio.
Estou tão velho que nem tenho mais tipo sanguíneo.
Culto é aquele que sabe onde encontrar aquilo que não sabe.
Os estadistas são como os médicos, seus erros são fatais.
Nos olhos dos jovens arde a chama e no dos idosos brilha a luz.
A decisão é freqüentemente a arte de ser cruel a tempo.
Se não fosse pelo último minuto, muita coisa ficaria sem se fazer.
A decisão é uma forma de reagir.
Se não houvesse esperança, não estaríamos tentando.
Quando Deus fecha uma porta, Ele pode estar abrindo uma janela.
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Campanha de vacinação contra 
a gripe termina nesta semana

A Campanha Nacional de 
Vacinação contra a Gri-
pe termina na sexta-feira, 
em todo o país. Devem 
ser imunizados idosos, 
crianças com idade en-
tre 6 meses e menos de 5 
anos, gestantes, mães em 
puerpério (45 dias após 
o parto), trabalhadores 
da saúde, povos indíge-
nas, população privada 
de liberdade e funcioná-
rios do sistema prisional. 
A orientação do Ministé-

rio da Saúde é para que 
pessoas com doenças 
crônicas não transmissí-
veis ou com outras con-
dições clínicas especiais 
também recebam a dose. 
Elas devem apresentar a 
prescrição médica no ato 
da vacinação. Pacientes 
cadastrados em programas 
de controle de doenças crô-
nicas no Sistema Único de 
Saúde devem procurar os 
postos onde estão registra-
dos para receber a vacina. 

A campanha começou 
no último dia 22 e tem 
como público-alvo 49,6 
milhões de pessoas. 
A meta do governo é 
imunizar 80% dessa po-
pulação. Estão sendo dis-
tribuídos 53,5 milhões 
de doses que protegem 
contra três tipos de gri-
pe, incluindo a gripe A. 
Em todo o país, 65 mil 
postos de saúde e 240 mil 
profissionais de saúde par-
ticipam da imunização.

São Luiz do Paraitinga
recebe oficina do Produza 

Fácil Sebrae-SP

Taubaté recebe
programação do Sebrae-SP

Atividade ocorre nesta 
quarta-feira, trazendo de-
talhes sobre a ferramenta 
de apoio ao planejamen-
to da produção agrícola.
O mercado para produtos 
agropecuários vive um 
momento de crescimen-
to que exige do produtor, 
além do conhecimento 
técnico, habilidades admi-
nistrativas que valorizem 
o planejamento e orga-
nização. Para auxiliar os 
produtores da região nessa 
tarefa, o Sebrae-SP pro-
move nesta quarta-feira 
(7/5) uma oficina sobre o 
Produza Fácil Agricultura, 
no Centro Turístico Cul-
tural Nelsinho Rodrigues, 
em São Luiz do Paraitin-
ga. Elaborado pelo Sebra-
e-SP em parceria com a 
FAESP/SENAR-AR/SP, o 
Produza Fácil Agricultura 
é um painel de apoio ao 
planejamento da produção 
agrícola, que vai trazer di-
cas e orientações para que 
o produtor consiga fazer 
seu planejamento de for-

alestra, curso e ofici-
nas gratuitas abordam 
temas relacionados à 
gestão de negócios. 
O Sebrae-SP realiza nesta 
quarta-feira (7/5), às 15h, a 
oficina gratuita “Invista no 
Planejamento”, na ACIT 
(Associação Comercial 
e Industrial de Taubaté). 
Durante o mês de maio, os 
empreendedores da cidade 
também podem participar 
de oficina sobre fluxo de 
caixa (dia 16), palestra so-
bre o Microempreendedor 
Individual (dia 23) e o cur-
so “Aprender a Empreen-
der – Comércio” (entre os 

ma simples e rápida. O kit 
contém uma brochura ex-
plicativa, que ensina como 
o produtor deve usar o ma-
terial, um painel de plane-
jamento e papéis adesivos. 
A ferramenta questiona o 
produtor sobre quais são 
os produtos que produz, 
quais são seus comprado-
res e o auxilia a escalonar 
sua produção para atender, 
de forma eficaz, os contra-
tos de compra firmados. 
O Produza Fácil 
Agricultura também aju-
da a deixar claro e visível 
para todos os envolvidos 
na produção as etapas a 
serem cumpridas, desde o 
plantio até a colheita. Para 
Jardel José Busarello, con-
sultor em agronegócios 
do Sebrae- SP, a aplica-
ção dessa oficina ajudará 
os agricultores do muni-
cípio, em especial os que 
fornecem para a merenda 
escolar. “A realização des-
te treinamento é importan-
te para toda a cadeia de 
horticultura e fruticultura 

dias 27 e 29). Os empre-
sários e interessados em 
abrir um negócio também 
podem tirar dúvidas sobre 
gestão de negócios no PAE 
(Posto de Atendimen-
to ao Empreendedor) de 
Taubaté (Rua Armando 
Salles de Oliveira, 457, 
Centro). O PAE é man-
tido pelo Sebrae-SP em 
parceria com a Prefeitura, 
ACIT, Unitau, Sinhores, 
Sindicato Rural e Ciesp 
Taubaté. Programa-
ção do Sebrae-SP em 
Taubaté. Oficinas: 
Dia 7/5 – 15h às 18h. 
Tema: Invista no Plane-

jamento. Dia 16/5 – 19h 
às 21h. Tema: Aprenda 
a Fazer Fluxo de Cai-
xa - Palestra: Dia 23/5 
– 14h às 16h. Tema: 
Como se Tornar Micro-
empreendedor Individual.
Curso: De 27 a 29/5 – 9h 
às 16h. Tema: Aprender a 
Empreender - Comércio
Local: ACIT (Pra-
ça Monsenhor Sil-
va Barros, 57, Centro)
Eventos gratuitos, com va-
gas limitadas. Inscrições 
e mais informações pelos 
telefones (12) 3621-5223/ 
0800 570 0800. Email: 
pae.taubate@gmail.com

CCR NovaDutra promove 
debate sobre Trânsito com 
professores de Caçapava e 

Aparecida
Oficina pedagógica do 
Programa Estrada para a 
Cidadania. A CCR No-
vaDutra realizou, nesta 
terça-feira, oficinas pe-
dagógicas do Programa 
Estrada para a Cidadania 
para educadores das cida-
des de Caçapava e Apa-
recida (SP). O encontro 
em Caçapava aconteceu 
nas instalações do Parque 
Ecológico da Moçota, lo-
calizado na Rua Antonio 
Guedes Tavares, na Vila 
Cruzeiro. Em Aparecida 
na Secretaria Municipal 
de Educação, localizada 
na Avenida Zezé Valadão, 
841, no bairro Aroeira.
O objetivo do evento é 
oferecer subsídios teóri-
cos e práticos para que 
os participantes do Pro-
grama levem conceitos 
sobre Trânsito aos alunos 
do ensino fundamental 
das escolas municipais. 
Os professores atuarão 
como multiplicadores do 
conteúdo debatido em 
suas unidades de ensino.
O treinamento é realizado 

por pedagogos contrata-
dos pela Concessionária e 
inclui sugestões de exercí-
cios, trabalhos e atividades 
em sala de aula. A CCR No-
vaDutra oferece gratuita-
mente o curso e o material 
de apoio aos educadores, 
além de livros didáticos 
aos alunos envolvidos.
A estimativa da Conces-
sionária é que, em 2014, 
sejam envolvidos 5,5 mil 
educadores e 128 mil estu-
dantes de municípios servi-
dos pela Via Dutra, com as 
temáticas de Trânsito, Ci-
dadania e Meio Ambiente.
Estrada para a Cidadania
Considerado o maior pro-
jeto privado de educação 
de trânsito do país e rea-
lizado por todas as con-
cessionárias de rodovias, 
o Programa Estrada para 
a Cidadania da CCR foi 
criado em 2002. O objeti-
vo é disseminar os concei-
tos de educação de trânsito 
para os alunos do 4º ano e 
de meio ambiente para os 
estudantes do 5º ano do 
ensino fundamental das 

escolas públicas dos muni-
cípios localizados ao longo 
das rodovias sob a admi-
nistração das oito conces-
sionárias do Grupo CCR 
nos Estados do Paraná, 
São Paulo e Rio de Janeiro.
O Estrada para a Cida-
dania conta com mate-
rial didático exclusivo, 
constantemente atualiza-
do e produzido também 
em Braille, visando in-
cluir professores e alunos 
com deficiência visual.
Sobre a CCR NovaDu-
tra: A CCR NovaDutra é 
responsável pela admi-
nistração da Rodovia Pre-
sidente Dutra, via com 
402 quilômetros de ex-
tensão e que liga as duas 
regiões metropolitanas 
mais importantes do País: 
Rio de Janeiro e São Pau-
lo. A rodovia abrange 
uma região altamente de-
senvolvida, que responde 
por cerca de 50% do PIB 
brasileiro. A concessioná-
ria tem 18 anos de exis-
tência e foi a segunda a 
integrar o Grupo CCR.

regional. Contamos com 
o apoio da CATI (Coor-
denadoria de Assistência 
Técnica Integral do Es-
tado de São Paulo), da 
Prefeitura de São Luiz 
do Paraitinga - por meio 
da nutricionista Natália 
Irina - e das Associações 
Akarui e Mato Dentro”, 
destacou, lembrando que 
o produtor terá o repasse 
teórico e atividades prá-
ticas de construção do 
planejamento produtivo 
de até três culturas simul-
tâneas nas quatro horas 
de aula. Oficina Produza 
Fácil – Agricultura em 
São Luiz do Paraitinga 
Data: 7 de maio de 2014 
- Horário: 8h - Público 
Alvo: Produtores forma-
lizados (CNPJ e/ou DAP)
Local: Centro Turístico 
Cultural Nelsinho Ro-
drigues (Rua Coronel 
Domingues de Castro, 
33, Centro) Mais infor-
mações e inscrições na 
Casa de Agricultura:  
(12) 3671-1244

Novas regulamentações da 
Anatel alterarão o cenário 

da telefonia móvel

Criada em 1997, a Anatel 
(Agência Nacional de Te-
lecomunicações) passa por 
intensas mudanças que al-
terarão substancialmente 
as regras de acesso e uso 
do espectro radioelétri-
co para o cidadão comum 
e, principalmente para o 
cliente corporativo priva-
do. Com pouca visibilida-
de, o cliente corporativo 
privado pode sair perden-
do em termos de quantida-
de de espectro destinada a 
suas atividades - embora 
seja um contumaz paga-
dor de impostos e gera-
dor de empregos e renda 
para a nação brasileira.
Em termos estruturais, a 
visão do Governo Federal 
em licitar concessões para 
que o setor privado ex-
plore o serviço de teleco-
municações no Brasil não 
está errada, e inclusive é o 
modelo de gestão adotado 
em países como Estados 
Unidos e em muitos outros 
da Comunidade Européia. 
O calcanhar de Aquiles 
aqui no Brasil tem sido a 
fiscalização dos contratos 
não somente por parte da 
Anatel, mas também por 
parte do Ministério Pú-
blico Federal e Ministério 

da Justiça (Cade), que têm 
assistido passivamente a 
má qualidade do serviço, a 
concentração nas mãos de 
poucas empresas que mina 
a concorrência e o poder 
de escolha do consumidor.
Multas. Não, não assus-
tam as operadoras. Aqui 
no Brasil podem recorrer 
indefinidamente e arrastar 
processos milionários por 
décadas. Esse concurso 
de fatores tornou o Bra-
sil o paraíso das opera-
doras de telefonia móvel.
Recentemente na Fran-
ça, uma pequena opera-
dora de telefonia móvel, 
para entrar no mercado e 
ter um diferencial, ofer-
tou aos consumidores das 
concorrentes um upgrade 
de pacotes de dados de 
3G para 4G gratuitamente. 
Enquanto em países onde 
o consumidor é respeitado 
porque o governo estimula 
a concorrência, aqui assis-
timos a concentração do 
serviço nas mãos de pou-
cos e o total desestímulo 
ao pequeno prestador de 
serviço. Quando veremos 
uma atitude dessa aqui no 
Brasil? Dificilmente. Veja-
mos, por exemplo, o caso 
das operadoras de pequeno 

porte outrora detentoras da 
outorga do Serviço Móvel 
Especializado, em vias 
de ser extinto pela Ana-
tel, cuja prestadora mais 
conhecida é a Nextel que 
ano passado passou a ser 
uma prestadora de Serviço 
Móvel Privativo (opera-
dora de telefonia móvel). 
Recentemente teve que se 
unir a Vivo para não nau-
fragar no mar incerto da 
concorrência com gigan-
tes. O que dizer então das 
empresas de pequeno por-
te detentoras da Outorga 
de Serviço Limitado Es-
pecializado que atendem 
em grande parte ao con-
sumidor de serviços de te-
lecomunicações corpora-
tivos? A tendência é cada 
vez mais pagarem novos 
impostos que a Anatel pre-
tende criar - fato que torna 
a competitividade menor 
e favorece a continuidade 
da má qualidade e a falta 
de alternativas ao consu-
midor - que paga muito 
caro por serviços de pés-
sima qualidade. Adriano 
Facchini é empresário de 
telecomunicações e presi-
dente da Associação das 
Empresas de Radiocomu-
nicação do Brasil - Aerbras 
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Prefeito de Tremembé
conquista um

caminhão e uma
máquina para a cidade

Ponte do Monjolinho
beneficia famílias da 
área rural de Pinda

Pinda destaca-se na
formalização de
empreendedores

O prefeito Marcelo Vaque-
li, esteve na manhã desta 
quarta-feira, 30 de abril na 
cidade de Limeira, quando 
participou da cerimônia de 
entrega de mais duas belas 
ferramentas para o muni-
cípio. Tremembé foi con-
templada com um cami-
nhão caçamba e também 
com uma motoniveladora. 
Eles se somam a uma re-
troescavadeira, recebida 
pelo município em setem-
bro de 2013. Somando to-
dos equipamentos, Vaqueli 
já trouxe mais de 1 milhão 
de reais entre máquinas 
e caminhões em pouco 
mais de um ano de gestão.
O caminhão basculante 
que passa a fazer parte da 
frota municipal é do tipo 
6 por 4, trucado e traçado, 
da marca International, 
que é uma montadora de 
origem norte-americana, 
do grupo Navistar, com 

As famílias dos bairros 
Malacacheta, Santo An-
tônio e Monjolinho serão 
as principais beneficia-
das com a nova ponte do 
Monjolinho, entregue 
oficialmente à população 
em evento realizado no 
domingo, com a presença 
do prefeito de Pindamo-
nhangaba  e autoridades 
municipais. Para Júnior 
Muassab, representante da 
família Neneca, que tem 
terras na região há mais 
de 50 anos, agora, com a 
nova ponte, as pessoas fi-
cam muito mais tranquilas 
para transitar entre Pinda 
e Taubaté – já que a pon-

Microempreendedores de 
Pindamonhangaba estão 
formalizando os negócios 
e têm obtido grandes van-
tagens. Entre os dias 01 
de janeiro e 12 de abril do 
ano passado 131 resolve-
ram fazer a formalização 
e no mesmo período de 
2014 foram 234. Ao todo, 
o município conta com 
2778 MEIs, formalizados 
desde o início da Lei, em 
2009. A Secretaria de De-
senvolvimento Econômico 
da Prefeitura de Pindamo-
nhangaba está buscando 
diversas formas para que 
esses números sejam am-
pliados e pretende fazer 

fábrica no Rio Grande do 
Sul. O caminhão é modelo 
“DuraStar”, com 274 ca-
valos de potência e conta 
com PBTC (Peso Bruto 
Total Combinado) de até 
42 toneladas. Esse veícu-
lo possui sistema elétri-
co Multiplex, de última 
geração, que possibilita 
centralização e distribui-
ção de energia elétrica e 
informações eletrônicas.
Já a nova motoniveladora 
recebida pela administra-
ção municipal é da marca 
New Holland, contando 
com motor turboalimen-
tado de seis cilindros em 
linha, quatro tempos, ten-
do potencia líquida no 
volante de 140 cavalos. 
O peso operacional che-
ga a 14,5 mil quilos, sen-
do acionado por motor a 
diesel e tendo transmissão 
sincronizada de seis mar-
chas avante e três à ré. A 

te liga as duas cidades. “A 
ponte nova dá mais segu-
rança para o trânsito do 
bairro Santo Antônio para 
a comunidade do Monjo-
linho. Crianças e adultos 
usam a ponte para ir à es-
cola e a outros lugares, 
por isso essa obra é muito 
importante”, disse. Silésio 
Francisco Tomé, represen-
tante da comunidade, agra-
deceu ao prefeito, verea-
dores e a todas as pessoas 
que se empenharam para 
que a ponte fosse possível. 
Ele entregou para o prefei-
to um cartão com a assina-
tura de pessoas da comuni-
dade, agradecendo a obra. 

a implantação da Sala do 
Empreendedor, oferecen-
do cursos sobre formali-
zação e firmando parce-
rias com a ACIP e Sebrae.
Os interessados em ob-
ter informações para for-
malizar o próprio negó-
cio podem agendar um 
horário com os profis-
sionais da Secretaria de 
Desenvolvimento Eco-
nômico da Prefeitura, de 
segunda a sexta-feira, 
pelo telefone 3644-5825. 
Claudelize Paola Cassia-
no possui uma loja vir-
tual e decidiu formalizar 
o negócio neste ano. Ela 
conta que formou-se em 

lâmina conta com facas e 
bordas cortantes substituí-
veis, com largura de 3,60 
metros e altura de 0,60 
metro, sendo que a rotação 
é de 360 graus. A cabine 
é fechada, com ar-condi-
cionado, tendo certifica-
ção contra capotagem e 
contra queda de materiais.
De acordo com o prefeito 
Vaqueli, a obtenção des-
ses novos equipamentos 
vai auxiliar significativa-
mente os trabalhos desen-
volvidos no município e 
permitirão uma agilização 
em várias ações executa-
das pela administração. 
“Temos várias frentes de 
trabalho, contamos com 
uma grande extensão de 
estradas rurais e, com cer-
teza, esses equipamentos 
vão contribuir bastante 
para que possamos melho-
rar o atendimento das de-
mandas existentes”, disse.

Derrubada pelas chuvas 
fortes do ano passado, a 
ponte do Monjolinho foi 
refeita, com estrutura me-
tálica e cabeceira de con-
creto armado. No entorno, 
foram realizadas obras de 
compensação do nível da 
rua e construção de ca-
naletas dos dois lados. A 
equipe do Departamento 
de Meio Ambiente plantou 
grama no entorno da nova 
ponte, para a contenção 
de taludes. A Estrada do 
Monjolinho fica ao final da 
estrada do Pinhão do Bor-
ba e da Malacacheta, pró-
xima da divisa de Pinda-
monhangaba com Taubaté.

moda desde 2008 e pas-
sou a trabalhar com cus-
tomização de peças, vol-
tada ao público feminino.
“Decidi formalizar o meu 
negócio e fiz a www.cus-
tomefashion.com porque 
o público que trabalho é 
restrito e com o endere-
ço na internet eu consigo 
vender mais. Depois que 
você legaliza consegue 
financiamento de bancos, 
preços melhores com for-
necedores e por causa das 
notas fiscais passa atender 
mais pessoas. Produzo em 
média 60 peças por mês e 
o preço varia entre R$ 50 a 
R$ 500”, frisa Claudelize.


